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A Estação Agrária da XV Re
gião Agrícola instalada em

Tevlre
, Entrou em funcionamerito,'
no passado dia 25 de Maio,
,por despacho do sr. Secreeârio
de Estado da Agricultura, a

Estação Agrária da XV Re
gião 'Agricola, instalada nesta
cidade, que veio substiruir o

antigo; Posto de 'Agrário de
Sotavento do Algarve, já há
anos existente.
, Àgo;ra dotado de modernas
instalações aquele Imporrente
depa'rtamento do Estado que
tem prestado ao Algarve os

'màis 'ben'éficos serviços no
. sector agrícol r, de futuro mais
, eliciente será a SUa acção em

prol do ,desenvole-imento da
agricultura da' nossa região.
Foi nomeado SeU director, o

sr, Eng.o-agrónomo Bento dos
Santos Nascimento,

-

técnico
co,m.petente, que com muita
proficiência já vinha, desem
penhando funções no agora
extinto Posto Àgrária. ,

Por tal motivo endereçamos
aquele' nosso prezado ami-go
as nossas mais cordiais saudll
ções com votos de muitas
prosperidades da sua nov9. e

simI ática missão.

i n f.o r m ,8 :

"

DI prestada pelos orga,nismos. da peeca, nomeadamente as
.

' 'Autoridades ,M a r i t i m a s,

Companhias de Pesca de Taoira e

cam a colaboração da Câmara Mu
nicipal e Comissão Mrmicipai de
-Tertemo, homenagem ao Director
da "[urita. Autónoma .dos Portos de
Sotavento do Atqaroe, l!;x.11IO er.

Engenheiro Custódio Rosado Pe-
reira.

.,

Não foi- portanto feito convite a

todas as entidades oficiais.

� sr-, Ministro das Obras Pii
. !C..,.J .blieas visitou ontem as obra»

em clIrso e projectadas no

Concelho de Tavira.
,

Não' bouoe convite às entidades
oficiais pOr'se tratar apenas duma
visita de trabalho. '

DI, apresentada (il Sua Exce
lência o Ministro das Obras
Públicas lima exposição por

menorizada de assuntos de interes-
se para o Concelho. '" __

Contínua na' 3.8 l'àgina

o 's·r.. Ministro

das Obras 'Públicas
ellcontri3�s.ra. ·�o Algarve

Acompanhado do funciona
lismo superior do seu Mini�
tério, encontra-se no Àlgarve
o:sr. Eng. Àrap.tes e Oliveira,

Eng. Arantes e Oliveira

ilustre titular cla pasta das
Obeas...P.úblic��." r

.Conrtnua na 2:a pàglna

o Sig no do So cie'l
I

Escola Técnica de Tavira
E jà no próximo día 19 do cor

rente, pelas 19 horas, que sera

inaugurada naquele estabeleci
mento d-e ensino, a sua 1.8 Exposi
ção Escolar, constituída por tra
balhos realizados em 196�-1962 pe-
los alunos. ,

Esse acto, inicia-se pela apresen- ,

tação de um grupo coral de' alunos
e alunas, depuis do que, serão
abertas às entidades ofícíats, aIS sa
la8 da exposição:
O púbUco, poderà visitar essa

exposição, logo no referido dia,
das 20 às 21 horas, e nó dia seguin
te, das'14 às 18 horas.

Um lindo aspecto da Veneza Algarvia, �quando -o romântico Gi
Ião ,espelh.a Q-¡t8 suas ãgU8S claJ,'a8 a formo8u.ra'd@. oi4ªQe

Continua tia 2.8 página

Teve a gentileza dé vir à nossa

f{ed<l(',:ão apresentar cumprimen,
to ...

, qu llHio da !lua rc(.',,,nte ,,¡t<lta
fi t'I'ta ('idade, onde velo fazer uma
niltàvd p"lcstra contorme noutro
local n08 referimos, o distinto
prOfefl>lOI' de Iiccu e advogado sr.

Dr. Eduardo t\ Iltonino Pestana,
antü;.o Director Geral do Ensino
Secundário,
Agradecemos as ralavra ama·

veis qu-e tie dignou dirigir-nos, la
mentandQ não estarmos pres,�ntet!
pflr3 retribuir tão cativante ama

bilidade do ilustre professor que
hà multos anos conheccmos c por
quem sempre nutrimos a mais

expressiva. admiração.

Campanha de valori,zoçào tUf ísJica
dos moinhos

IA DIRECÇÃO dos Serviços de Turismo do S. N· L vai
iniciar uma carnpanha com vista a atrair a ate-rção do

público em geral assim como os corpos adrn in istrativos, ór
gãos locais de turismo e outros o rga rrismos, ps ra o in tenesse

-,

turístico que podem oferecer os .nossos moinhos de ven to e

aaenhas..
'

Conslderados muitos dos nossos moinhos como um pa
trim' n io turístico de real valor. jul,ga-se justifies da a cam

panha que se pretende empreender no sentido da sua defesa
e va lor iaação co ntra r'ie ndo-se assim, .na med ida do possí
vel, o seu dess'pa recimento.

-

Assim, projectam-se as se

'guintes iniciativas:
1- Co.n a colaboração das

entidades competentes proce
der-se-á ao ín ventário dol'
moinhos existentes;
II ._. Public8r-se-á um «Ro

teiro dos Moinhos de Portu
gal», escolhendo-se j,ara figu
ra rem nesta publicaç 'o os moi
nhos que pela sua forma e lo
ca Iização vierem a ser classrfi
cados de «mtesse iurfst ico»,

.----

Continua na 28 Pàgina

o Dia de Portugal e a Semana
do Ultramar em 1 avira

POR feliz iniciativa. da Câ
mara Municipal e do Gru-

'po Cultural de Tavira - enti
dades sempre a ten tas aos nos

sos anseios de espírito - co

memorou-se nesta cidade, no
passado dia 8, o Dia de Por
tugal e a Semana do Ultramar,
para o que foi lev-ada a efeito
uma sessão na sala da Biblio:
teca Municipal de Tavira.
Foi conferencista, o prcfes

sor antigo Director do Ensino
Liceal, sr. Dr. Eduardo Anto
nino Pestana, que proferiu
um notável trabalho sobre
«Camões e o nosse Ultramar».

Continua na 3." pàgina

,

Iscola Técnica de Tavira
Serviço de exames � época de 1962

fxümes ·de 4dmis�ão

O prazo para requerer o exa
me de admissão decorre de. 15
a 25 de Junho.

'

Estão afixadas no átrio da
Escola as instruções pormeno
rizadas sobre os documentos a

apresentar, prazos a observar.
material .necessArio para a

prestação das provas, horário
das mésmas e normas dentro
das quais deverão decorrer os

exames de admissão.
A secretaria da Escola pres

tará todos os escla recimentos
que lhe forem solicitados, em

qpalquer dos dias úteis e nas

horas do expediente.
AtJ provas e!¡critas dos exa

mes de admissão realizar�¡¡e-ão
de acordo com o seguinte h3-
rário:

1.8 chamada--Julho, 16-
-

segunda-feira: Redaçção às 9
horas e Ditado às 10,30 ; Julho
-- terça-feira: Desenho às 9
horas e Àritmética e Geome
tria às 10,30.

2,a chamada-Julho, 23-
segunda-feira: Redacção, às 9
horas e Ditado à .. 10,30; Julho-
24 - terça-feira: Desenho às 9
homs e Àritmética e Geome
tria às 10,30.
Às provas orais comecerão

em data a indicar oportuna
mente

de

'Â' �r¡'ore é o ser mais completo e perfeito do muudo vege
tal. De formação lenta e de organização complexa, repre
senta .trabalho de muito anos' que a ciência não consegue

abreviar e conetitue a melhor oferta que o Autor do Mundo
.

se dignou conceder à indigência 'bumeiie,
'

Tocando-e, utilizando-a, criando-a ou destruindo-a, tudo
_ign'orlivamo.! no seu comportemento vegetal a nosso respeito.
Aqiamo -:-18 entranhadamente

' '

l -,

'pela sua, utilidede e-beleze, Tu-
moili

do lhe aprQveitamos: lenho, 1 ('.aAmar·a .d'e lovl'ra'fq1l1a�. ,flores e frutos, hálito t\

que respira,: sombre, abrigo,
rdriléiio, irIfluência' nas defi
ciências climáticas.

, .' ,

'Porque'tão bela nos p�rece,
nem mesmo poderemos dizer.
A noção do que ,� 'belo, nasci-.
da da graça do . agrado, terri
rãízes

.

tão
.

fundas .no nosso

subconscietite, que, as não po-
'

'

demos profundar.' .

O porte da árvore, diferin
do quanto à. espécie e à. idade,
comunica-nos a al�gria do ser

[uvenil, continued» . na pujan-'
ça da idedeedulte e na digni
dade majestosa da senectude.
Tudo desconhecemos .na âr

vare: vê-nos, ouve-nos. ou, RO

menos, «conhece» a nossa exis

Continua na 2.8 pàgma

DESDE 1926 que vivemos intensamente sob o signo do so

cial. Nunca os trabalhadores porrugueses foram objecto
de tantas atenções dos

,

�?:êe�;:a Pf:liE:;ad�No,�:' 111/11/111/ por S, Almorga
Contratos detrabalho, salá-
rios justos, férias, pagas, abono de família, casas saudáveis
de rendas económicas, assistência médica e muitos outros
benefícios foram-lhes:outorgados em'[norne dos bons princí-

pios da justiça social, sem que
fosse preciso recorrer, corno nos

tempos ominosos da luta de
classes, à atitudes de rebeldia
atentatõrias da ordem e da dis
cipl ina social. Trabalhadores
e patrões deixaram de se olhar
Como inimigos irredutíveis.
Capital e trabalho deram-se
as mãos, numa cooperação es

treita e fecunda. Fez-se mais
justiça social em cerca de qua
tro décadas do- Estado Novo
do que num século de expe
riência democrática.
Esta preocupação do S( cial

tem-se acentuado nos últimos
anos. A última época legisla
tiva, como justamente o acen

tuou o sr. Professor Mário de
Figueiredo, na sessão de encer

ramento da Àssembleia Nu-

_____lIIIICZ l'lIIIii,,-,

A h.9m.��n.:,�gem
ao

Eng .. Rosado Pçreira
CONFORME noticiamos realizou

-se no passado dia 9 do cor

rente, no salão nobr-e dos Paços do
Concelho, a sessão di' homenagem
-c agrade cimento ¡IO til'. Eng. Rosa
do Penetr-a, ilustre Director dos
Portos de Sotavento do Algarve,
como prova de gratidão pela sua

acção dcse nvolvtda em prol da
reahertura da barra e desassorea
mento do Gilão.
Conhecedores de hã muito das

excelentes qualtdades de carácter
do sr. Enz, Rosado Pereira e da
sua bem vincada modéstia soube
mos que só depols de muito insta
do e quase por Imposíção acedeu
.a que lhe foase prestada a signifi
cativa homenagem do povo' taví
rense.
Presidiu ao acto o sr, Dr. Jorge

Correia, presidente do municipio
e ilustre Deputado, ladeado pelo
homenageado e pelos sr!:!. João
-Aldomtro de Sousa, presidente da
Comtssão Concelhia da Uníão Na
cional, Comandante João Baptista
Correia, Capitão do Porto de Ta
vira, e o sr. Francisco da Encarna
ção Martins, vice-presidente da
Câmara.
Assistiram os representantes

das empresas de pesca, membros
da Comissão de Turismo e outras
entidades.

UMOU da palavra em pr.í!Dei,ro
lugar o 81'. Dr. Jorge Correia que
fez o elogio das excepcionais qua
Iídades do homenageado e da sua

acção desenvolvida no Algarve
como técnico competentissimo.
Agradeceu visivelmente como

vido o er. Eng. Rosado Rer-etra ,'
que foi alvo das mais calorosas
ovações.
O Sf. Lr.ureuttno Baptista, ve

reador municipal, cm nome da
comissão. promotora da homena

gem, ofereceu ao til'. Eng. Rosado
Pereír.a uma salva de prata.
Foi em seguida oferecido um

Porto de Honra durante o qual
brindaram 08 ars, Dr. Mário Lys
ter Franco. director do nosso pre
zado coleg-a «Correio do Sub, de
Faro, Dr. Carlos Picoito, Coman
dante Baptista Correia, em seu no

me pestloal e pqs organi:amos pis
catórios, Eng. Acácio Monteiro,
director da Hidráulica do Guadia
na, em l}om«1 de t040�,os colegas,
Dr. Jorge Correia e, para encer

rar, o er. Eng. Rosado Pereia.
Assim terminou aque!a sitllpáti

ca cerimónia, I
na qual se expri.

miu a'gratidão de um concelho e

a generosa simpa,tia de um seu
-

velho e bom amigo.

'.0' .... ,,' I ••. , "

Banda de Tavira
gil II II II I II II Ii 11111111111' "lIIlIillllllllllllllllllllg
� Sob a regência de Sebastião Lei· �
ª ria, realiza esta Banda um con- ª
ª certo hoje, dia 17, das 18 às 20 ª
ª horas, com o' seguinte programa ': §

I Maroha Milita: •. �A�TE. •
Sohubert :

� Titus· Abertura. •• •
Mozart

� Monserrate - Fantasia.
• •

J. Marques
� Fausto· Opara. • •

Gounod

II PARTE

� Las Patinaurs - Valsas. • •
Wadteufal

§ Lo Cant da Valênoia - P. D.. • • Serrano §
nUUlIlIllIlllllllllllllllllllllIlllUlllIlIlIllllllllllllllllIIlIUU,
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tência fi Estima-nos ou receia
-nos p Niio é difícil imaginar
que os vegetais «vêem». As tre
padeiras conbecem o que lhes
poderá servir de suporte e pa
ra lá inclinam a baste.
Se nos estima não sebemos,

mas «sente» carinhos e maus

tratos. Para connosco compor
ta-se como sugeito menso; in
defeso e benéfico, «olbando» o

bornem como se ele fosse um

Deus e abençoando-o até quan
do lbe dá a morte.

A morte duma árvore não
devia pertencer ao juízo arbi
trário de qualquer, mesmo que
seja seu dono. À árvore faz
perte do património da Nação
e portanto da Humanidade.
Arrancar árvores por mero

cepricho, além de revelar su
perficialidade e inconsciência
de carácter (arrancam-nas por
que tiram a vista, não ficam
bem, estão deselegentemente
'conformadp.s e outros motivos
de estrita responssbilidede bu
mana) devia acarretar sanções.
É pena que o Estado não

tenba podido, por enquanto,
prover ao cadastro das árvo
ies, registadas por áreas. En
tre os perticulsres não se for
maram ainda ligas de protec
ção à árvore, como já se fez
para com os animais.
Os animais, pela sua sensi

bilidade e dedicação, merecem

o carinho especial do bomem
que, segundo proclama, é rei
da Criação. A ciência nada
pode dizer, por enquanto, da
sensibilidade dos vegetais, mas'
sabe da sua atilidede e beleza.
Devem, portanto, merecer to
da a protecção, além de que a

nossa própria sensibilidade nos
proibe a destruiçãa de seres

vivos que nos não prejudiquem.
Hti povos que considersm BS

árvores - ou certas érvores=«
como deuses protectores. Ado
ram-nas, reverenceiem-nas,
fazem festas em sua honra, vi
vem em cabanas sob os seus

remos, oierecem-lhes orações
e sacrifícios, procedimento que
significa o muito que o selvi
cola deve à árvore.
Na mitologi« latina acredi

tava-se que' vivia inerente a

cada árvore ums divindade
menor - dríade ou hemedrie
de - que com ela morria. Pre
judicas um destes seres era

atrair sobre si aflições e pe
zares.

Entre os povos nórdicos é
vulgar plantar uma á�vore
quando nasce uma crisnce
duas vidas que ficam ligada;
por estreita correlação.
No nosso país. o povo crê

que aquele que abate uma ár
vore tem sete anos de má sorte.
A crença cristã tem fortes

liames que a ligam à árvore.
Foi com o fruto duma árvore
que o Mal tentou e perverteu
os primeiros representantes do
género bumano. Foi o «doce
fruto da árvore da Cruz» que
salvou a bumanidade, curan
do-a, por assim dizer, do ve

neno que o Mallbe ministrou
no outro fruto.

.

O racionalismo cbamará a

todas estas ideias crendices es

tapafúrdias, mas não poderá
negar que em todas elas se

consubstancia a noção univer
sal de que uma estreita depen
dência existe entre o bom-em
e a árvore.
Precisaríamos muito duma

verdadeira campanba em favor
da árvore - esse .ser desconhe
cido e benéfico. Plantar árvo
res, muitas árvores, proteger
as árvores, poupá-las e ampa
rá-las é a melhor herançe que
os portugueses de hoje pode.
rêo deixar aos homens de
amanbã, a melhor maneira de
para além da morte, fazermo;
bem aos outros, deixando-lhes
o mundo cheio de llores aro
métices e de frutos deliciosos,
a-mese poste às crienças, o lar
construído para os noivos, o

abrigo reconfortante para os

velhinhos de amanbã que nos

abençoarão e imitarão.
Maltratar, destruir as ârvo

res que os que vieram antes de,
nós deixaram, é abismo dein
gratidão, certiiieedo de inca
pacidade moral e egoismo re

voltante e selvagem.
Estimemos. portanto, e plan

temos as arvores, insinuemos
nos jovens o espírito de cave

Ieiros andantes. protectores
dos seres indefesos que para
nossa utilidade e encanto vie
rum ao mundo; Àssim, conti
nuariio a gesta cavelheiresce
dos seus antepassados que de
fendiam as damas indefesas e

graciosas que boje, felizmente,
sabem muito bem defender-se
a si mesmas.

_ M.G.

Assinai o "POUB Aiganio'

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

Secretoltio de fstado da Indúshtio
Direcção-Geral dos Combustíveis

Eu-, Mário da Silva, Engenheiro-chefe da 2.a Repartição
da, Direcção-Geral de 'Combustíveis, .

Faço saber que a Shell Portuguesa, S.A.R.L. pretende
obter licença para uma instalação de armazenagem para
venda de gasóleos, com a capacidade aproximada de 10.000
litros, sita em Santa Luzia, concelho de Tavira, distrito de
Faro.

E como a referida instalação se acha abrangida pelas
disposiçõ.es do desreto n.O 29.034, de 1/10/938, que regula
menta a Importaçao, armazenagem e tratamento industria!
dos petróleos hrutos, seus derivados e resíduos e pelas do

. decreto n:O 36.270, de 8/5/947, que aprova o Regulamento
de Segurança daquelas ,instalações, com os inconvenientes
de perigo de incêndio, são por isso, e em conformidade com

as disposições do citado decreto n.O 29.034, convidadas as

entidades singulares ou colectivas a apresentar por escrito,
dentro d? prazo de 20 dias, contados da data da publicação
deste edItaI, as suas reclamações contra a concessão da li
cença requerida e exa.ninar o respectivo processo nesta

Repartição, Avenida Miguel Bombarda, n.O 6, em Lisboa.
Lisboa e Direcção-Geral dos Combustíveis, em 6 dé

Junho de 1962.

O }?'ngenheiro-Chefe da 2.a Repartição,

Mário da Silva

Sob, O Signo do Social
Continuação da 1.8 Página

cional, foi dominada essencial
mente por essa preocupação. O
povo trabalhador está mais do
que nunca no primeiro plano
das preocupações dos gover
nantes. Não se trata de uma'

• figura de retórica, mas de uma
verdade que se confirma diá
riamente. Numerosas empre
sas particulares concedem ao

seu pessoal mais regalias do
que aquelas a que são obriga
das por lei. Sabemos dos «pré
mios de produtividade» conce

didos pata além dos salários
legais; sabemos de empresas
que. pagam os serviços dos seus

empregados e assalariados. em
dinheiro ou em espécies numa

medida que ultrapassa' os sã
Iãeíos mfnirn'os, Ainda recen

temente, na solene inaugura
ção da nova unidade fabril
de «A Tabaqueira», tivemos
conhecimento de sugestiva de
menstração de uma alta noção
da justiça social. «A empresa
- afirmou o administrador
sr. Dr. Jorge Melo - vai fazer
uma emissão especial de acções
a distribuir pelo pessoal, pro
porcionalmente à sua anriguí
dade,»

.

Também o Estado forneceu
últimamente alguns nobres
exemplos dé compreensão dos
direitos que assistem aos velhos
servos da gleba, Referimo-·nos
à entrega de terrenos a trezen
tos i e doze antigos rendeiros
dos concelhos de Vila Franca'
de Xira, Almeirim e Salvater
ra de Magos. Havia mais de
Um século que as famIlias des
ses rendeiros cultivam as ter
ras com o carinho, o ardor e o

c

cuidado de quem não tem ou

tros meios de subsistência. Tor
nando-se proprietários das ter
ras que amanham, os rendei
ros vêem compensados o esfor
ço dos seus antepassados e as

suas' próprias canseiras. Com
prando as terras aos seus pro
prietários, parlil. depois as en

tregar aos rendeiros, o Estado'
através da Junta de Coloniza
ção, Interna realiza um acto ae
justiça. De verdadeira justiça
social, po is é humano e justo
como proclamou o sr. Dr. Pe
reira Campos,' secretâ río da
Agricultura, q ue quem traba
lha a terra colha os frutos do
seu esforço. Não são os rendei
ros dos referidos concelhos os
primeiros que o Estado Novo

promove a proprietários. Ou
tros os antecederam j outros
hão-de seguír-se-Ihes, em obe
diência aos nobres princípios
de justiça social que inspiram
o Governo e dão carácter espe
cial à epoca em que vivemos.
Com o apoio técnico e finan
ceiro do Estado. através da
Junta de Colonização Interna;
os novos proprietários,' como
salientou o presidente do refe
rido organismo, ficam aptos 8

desenvolver as suas explora
ções agrícolas, no sentido de
se aproximarem da unidade
econôm icsmen te viável, desde
que continuem a dar provas de
cledicação ao trabalho e de boa
e sã administração.
Todos os factos que referi

mos nesta breve crónica - fac
tos que se encontram na se

quência lógica de outros, regis
tados ao longo de trinta e seis
anos de Estado Novo - ates
tam ostensiva e sugestivamen
te o signo do sodal que domi
na actualmente a vida portu
guesa. Fazemos votos porque
estes paradignas façam escola
e se multipliquem por toda a

nossa terra.

Emílio Campos Coroa
Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consultas em Tavira, no Mon

tepio dos Artistas, todas as

sextas-feiras pelas 11 horas

-

�amJanU de ualorlza[ão turfstUa
dos moinhos de Porlugal
Continuação da 1.a pàgtua
III - Procurar-se-á com o

auxílio das autarquias locais e

órgãos de turismo preservar os
moinhos existentes que se clas
sificarem de «interesse turísti
co», devendo assegurar-se a

sua manutenção e conservação,
por todos os meios possíveis,
não excluindo a ajuda finnn
ceíra quando a mesma se jus
tificar;
IV - Dada a indispensabi

lidade da pronta colaboração
do público nesta campanha.
procurar-se-á ainda suscitar o

seu interesse pelos seguintes
meios:
1- Realização de um con

curso nacional (a regulamen
tar oportunamente) de fotogra
fias a preto e branco e de dia
positivos a cores;

2 - Conta-se com os órgãos
de informação, marcando-se
um período, em data a deter
mirrar, dentro do qual se in
tensifícarâ p e los referidos
meios a necessária propaganda.
V�Relativamente aosmoi

nhos de vento que já .se não
encontrara em' laboração, se a

sua localização, respectivos
acessas e outros f'lctores o jus
tificarem, poderá facilitar-se a

sua adaptação a certos Hns
turísticos (míradouros, casas

de chá, etc.). Para o efeíto po
derá considerar-se o auxílio
financeiro para as obras de
adaptação e a inda a assistên
cia técnica à respectiva deco
ração;
VI - Encontianuo-se ainda

ern estruturação o plano para
a campanha que se anuncia,
ag radecem-se todas as suges
tões que puderem ser apresen
tadas até 15 de Junho próximo,
pelo que deverá endereçar-se a

respectiva correspondência a

«CamP!inha de valorização tu
rística dos moinhos de Portu
-gal»; Direcção dos Serviços
de Turismo do S.N.I.; Palá
cio Foz - Lisboa. .

Lembramps que no concelho
de Tavira há vários moinhos
e azenhas sobretudo na serra

há alguns situados nos cumes

dos montes donde se distratam
magníficos panoramas. Felici
tamos o S.N.I. pela sua exce

lente quão interessante inicia
tiva.

o aniversário do «POVO Algarvio » -c,

A todos oe colegas da Imprensa
e amigos que se dignaram enviar
-nos cumprimentos por motivo da
paseagern do 28.0 anivereàrto do
uoaso jornal, agradecemos muito
reconhecidamente.

_

o sr. Ministro

das' Obras Públicas
e�c.ontra-se no Algarve
Continuação da 1.8 Página
O sr, E'ug• Arante� e Oli

veira visitou on tem S. Brás
de Alportel, Tavira, Faro, Sil
v ss, Monélríque e Portimão
onde analtzou trabalhos em

curso e apreciou alguns pro
jectos.
Dos estudos resultanres da

sua visita de trabalho a Ta
vira far.emos referência espe
cial no nosso próxhl;_lo nú
mero.

O sr. Minjst�o das Obras
Públicas será hoje publica
mente homenageado em La
gos, conforme Já noticiâmos,
pelos importantes melhora
mentos real.izados naquela ci
dade algarvia nos últímos
anos. os quais transfe.rmaram
todo o aspec to dá parte baixa

daÁvelha e/laboriosa cidade.
s 11 horas, haverá sessão

solene no salão nobre da Câ
mara, com a presença das en-

'

tidades concelhias e distritais.
na qual lhe será entregue um

pergaminho que lhe confere a

distinção de Cidadão Honorá
rio, da,'Cidade de La�os.
As 12 horas, haverá u-n pas

seio náutico até à Ponta' da
Piedade e às 13,30 ser-Ihe-ã
oferecido um almoço no Ho
tel da Meia Praia.
Associamo-nos à justa ma

nifestação de reconhecimento
e apreço que a cidade de Lá
gos vai prestar ao insigne e

inteligente estadista.
.

Todo o Algarve mostra a

mais profunda admiração pe
las apreciáveis qualidades de
trabalho e inteligência do sr.

Eng. Arantes e Oliveira, a

quem rende
.
o mais rasgado

,

preito.

Vende-se
Um prédio no largo do

Cano.
Quem pretender dirija-se a

Patricio Tomás do Nascimen
to, no referido prédio, a partir
das 17 horas. .

Mário Guerra Roque
MÉDICO ESPECIALISTA

Doenças das' Crianças
Consuttas diárias às 15 horas

Rua Filipe Alistão, 21 - FARO

Os Caminhos de Ferro proporcionam rápidas ligações
entre o ALGARVE e LISBOA

HORARIO /.

(a) (a)
1-40 19-25 22-00 P Lisboa (T. Paço) C 12-55 0-10 8-10
8-20 20-10 22-50 P Barreiro g 12-15 23-28 5-56
12-56 23-52 5-12 C Tunes 8-24 18-45 0-25
13-39 0-19 5-58 C Srlves C 2-55 18-15 23-43 .

13·54 0-34 6-13 C Portimão C 1-36 11-56 23-24
14-20 1-00 6-39 C Lagos P 2-12 12-32 23-00
13·36 0-29 6-12 C Faro C 1-43 1'8-03 23-29
13-49 0-44 6-38 C Olhão .. C 2-26 11-52 23-15
14-12 1-05 1-14 C Tavira C 6-56, 11-30 22-44
14-45 1-35 8,06 C V. R. sr.- António P 6-15 11-00 22·00

(a) - De 10 de Outubro á 11 de Julho efectua-se A8 4,as, 6.8S e do
mingos; de 22 de Julho a 9 de Outubro efectua-se dtàriamente.
Entre Lagos e V;la n.eal de Santo António (Guadiana) circulam
diària!Dente automotoras_tranvias que a8segurani ligações rApi-

da8 com as respectiva8 localidades.

PRECISA-SE
Representante de preferência funcionário dos

Serviços Municipalizados com algumas horas livres e

bons conhecimentos com as casas de material eléctri
co locais, para tratar' da ve!}da de artigos eléctricos
de ALTA E BAIXA TENSAO, como seccionadores
caixas de. deriv;:¡ção.' interruptores, armaduras, etc:
etc., fabricados por Importante casa da especialidade
do Porto.

Carta indicando todos os detalhes possíveis e

que julgue elucidativos, à Rua de S. Brás, n.o 518
-PORTO.
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o Dia de Portugal e a Semana'
do Ultramar em 1 avira
Continuação da 1.a Pãgina

Fez a apresentação do con

ferente, o ilustre Deputado e

Presidente da Câmara de Ta
vira, sr, Dr: Jorge Correia que,
num improvise brilhante, fo
cou a alta :ategoria do sr. Dr.
Ahtonino Pestana, referindo
o Interesse que certamente iria
despertar o tema de tal con fe
rência, que disse Ser sempre
actua! e alidante para os por

tugueses.
O sr. Dr. Antoninó Pestana

fez, depois, uma profunda e

douta' análise dos Lusfadas,
desde o aspecto mitológico ao

predominantemente cristão em

<tue é moldado esse grande
poema, acabando por enaltecer
a base patriótica em que assen
ta, 'salientallldo que esse hino
ao esforço tjtârrico -dos nossos

maiores, deve presentemente
servir li todos os porrugueses

. como forte incentivo para ven

cermos as provações a que par
te do mundo tão impensada
"mente nos submete ao Ultra-
mar.

Esta magnifica conferência,
várias vezes cortada P9r aplau
sos' da culta assistência que
por completo enchia aquela
vetusta sala e que dessa fOlma
quiz significat ao orador,
quanto vinha apreciando o seu

trabalho, o qual foi encerrado
sob uma 'forte e prolongada
ovação.

, Felicitando o orador, a nos

sa Câmarlt e o Grupó Cultu
ral, resta-nos bendizer a vene

randa Sociedade de Geografia
pela criação destas comemora

ções, que como no caso presen
te nos' proporcionaram ouvir
em Tavira. uma das mais bri-

. Hiantes conferências realiza
das nos" últimos' tempos.

Arrend�m-se
Tâs propriedades no sitio

do Bernardinheiro: Uma com
. .horra' e sequeiro, com diverso
arvoredo e casas de habitação.
Outra no referido sitio, tendo
dia e meio de àgua, com nes

pereiras, amendoeiras e olivei
ras. E outra com terra de se

.

mear, rendo amendoeiras e oli
veiras.
Quem pretender dirija-se 9-

Manuel Augusto Gago, Rua
das Freiras, 023 - Tavira.

Â Câmara de' Tavira
_,. � informa:

Continuação da l,a PAgina
fllll"Jl!.'LAÇÃV de algumas obras

.;, efectuadas pela Cdmara Mu
nicipal desde Janeiro deste

ano à data:
Reparação do bairro para fami- ,

lias pobres em Tavira - 3.0.fase;
Constru\'ão do Caminho de ligação
entre 'Cachopo e Garcia; Constru
ção do caminho de ligação entre
Mercador e Garda; Arranjo duma

parte de calçada na'Estrada da
Asseca, danificada pelas últimas
cheias; Levantamento das valetas
de calçada no eaminho do Belmon
te; Arranjo da rup: conhecida pelo
caminho doe moinhos; Construção
de 4 instalações sanitárias no Mer
cado Municipal; Construção duma
placa no aqueduto do Caminho do
Betoque ; Construção do caminho
para os moinhos da Roc�a.

' .

� Comissão Municipalde Tu

,...._ riemo convida todas as p�s-
soas que tenham quartos

para alugar, em boas condições
� com instalações sanitárias, a fa
zeram a sua tnscrtçâo na Cdma'ra
Municipal, para efeitos de poeeioet
alugller a turistas.

.

.

Vende-se
¡
Balcão pararuercear'ie ou ta

berna. Informa Pa u10 Gonçal
ves Raimundo, Rua Alexan
dre Herculano, n.018 - Tavira.

Vende-se
ProprÍt'dad� no sítio d� Me�

quita,' conhecida pela:' Pá.l
meirà.
Qtiém pretender dirija-se ao

seu proprietário N uno Falcâo
Ponce, Rua dos Lusía das, 64-
-2.oæDto. -:-:Lisboa.

colha mais

8ast�nélo menes

ouça' a nóssa
Secção Técl'1ica

'.�

MÁQUI'NAS DE COSTURA
SUPREMA

Na defesa dos Vossos interesses, não deixem de con

sultar os nossos preços que são sempre de molde a

satisfazerem inteiramente. a par da fina qualidade e

, impecável perfeição. Fazemos grandes descontos aos

revendedores 'e concedemos agências em todo o País.

ImpGrradGres e ()isrribuidGres:

JÚLio NAZARÉ & C" LDA.

Rua Correia Teles, 29 ..1'- Teler. 68 99 42 - lISBOf¡·3

J. A. Pr\CHECO
TflVI R'A

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um e�crupuloso fabrico fazem
com· que os produtos das fábricas

J. A.' P,AC H ECO
tenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13
I
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Anrver sa rios

Fazem anos:
,

, Hoje � D. M.!lria Lúcia Chagas
Cansado, D. Maria do Carmo Tor,
res Leiria Cordeiro Antunes. D.
Maria do Livramento Lucas, MIle
Maria Catarina Trindade Madeira
Gomes, menina Maria Teresa dos
Santos e os meninos Victor Ma
nuel da Palma Estrela Santos e

Jorge Orlando César de Jesus Ro
meira.
Em 18 - D. Beatriz de Jesus Ri

beiro Coimbra Faleiro, ,D. Maria
Manuela Gomes Peres e 'O sr. Dia
mantino 'Cardoso,

-

Em 19 - D. Maria Adelaide da
. Conceíçã Pereira. menina Ana
Paula Ramos da Silva, meninos
António da Paz Santos Pires e Jo
sé Januàr-io Magro L'aetano.
Em 20.- D. Maria Luisa Baptista

Cruz,
Em 21- D. Ilka Leiria Ravasco,

D. Antónia de, Jesus Rodrigues
Cardoso e OSI'. LJ,liz Filipe Montei
ro Santos.'
Em 22 � D. Julieta Domingues e

os sre, J,osé Joaquim Faleiro e

Américo Paulino Domimgues .

Em 23-- D. Rita Maria Cavaco
de Sousa e D. Jarmila Sesíuando
Monteiro Baptista Gonçolves.

Partidas e Chegadas I

Esteve nesta cidade, no prazo de
alguns dias -de Iícença, .o nosso

prezado amigo e conterrâneo sr,

José João dos Santos Dores, dedi
cado tavirense, residente na ca

pital.
Baptismo

Na paroquial de S. Pedro, ern
Torres Novas, celebrou-se o bap
tismo de um filhinho da sr 1 D,
Maria de Fãtima Veiga Arnaut
Pombeiro e do nosso prezado ami

go e conterrâneo sr; Dr. Luís Nest
Arnaut Pombeiro, advogado na

capital e Consultor Jurídico de �A
rias empresas.
O neófito, que recebeu o nome

Luís Miguel Veiga Clara Arnaut
Pombeiro, foi apadrinhado pelos
avós mater-noa.Ffnda a cer-ímõnía
foi servido um fino copo de ãgua
aos convidados.

'

Ao formoso bébé Luis Miguel e
a seus pais desejamos muitas fe
licidades.

Doentes

Encontra-se enfermo em virtu
de de ter sido atacado por doença
súbita, o nosso prezado amigo sr-,
João Aldumiro de Sousa, presí
derrte da Comissão Concelhia da
União Nacíonals-
Fazemos votos pelas suas rápí-

das melhoras.
_

'

,

- A fim de consultar a medici
na foi à capital, acompanhado de
seu filho sr. Daniel da Cunha Dias,
o nosso 'prezado amigo ar, João
Inácío Dias, conceituado comer
ciante da nossa praça, a que dese
[amos rãpldas melhoras.

Necrologias

D. Ester Ribeira Pessoa de Pádua (ruz
No passado d1a 9 do corrente fa

leceu nesta cidade a sr." D. Ester
Ribeira Pessoa Pãdua Cruz, viúva,
de 83 anos de idade, senhora de
nobres virtudes e descendente de
uma das melhores familias tavi
renses.
A falecida era mãe das senhoras

D. Maria Júlia Pessoa de Pãddua
Cruz Teixeira de Azevedo, esposa

.

do sr. Dr. Fernando Marques Tei
xeira de Azevedo, agente do Ban
co de Portugal em Faro, D. Maria
Teresa PeS80a de Pãdua Cruz Ben
to da Silva, esposa, do,sr. Dr. Jai
me Bento da. Silva, Delegado de
Saúde, em Beja, D.'Wanda Pessoa
de Pãdua Gruz Passos, esposa do

.

sr. Dr. José Raimundo Ramos Pás
sos, médico nesta cidade e do sr.

João Ribeira Pessoa de Pãdua
Cruz, proprietãrio. esposo da sr.a
D. Maria Eduarda Lopes Ferreira
de Pàdua 'Cruz.

'

O funeral d� bondosa senhora,
qua se realizou no dia 10 do cor

rente, foi uma profunda, manifes
tação 'de pesar.

Abílio Vladimiro da Silva Buiça
No dia 11 do corrente, faleceu

nesta cidade. onde residia hà mui
tes anos, o sr. Abílio Vladimiro da
Silva Buiça, sargento-ajudante do
Exército, aposentado, de 11 anos'
de idade, natural de' Elvas.
Deixa viúva a senhora D. Ana

Maria Mendes Buiça e era pal das
senhoras D. Maria Amélia Mendes
Buiça, D. Isabel da Conceição Men-,
des Buíça, e do sr. Alexandre
Afonso Mendes Buiça, regente
agrícola, funcionãrio dosServiç08
Florestais, nesta cIdade.
() funeral ealizou-se na tarde de

12 do corrente para o Cemitério
Municipal, tendo-se nele incorpo
rado muitas pessoas.
As família8 enlutadas 'enderen

çamos a expressão do n08so pesar.

VENDE-SE
Uma courela no sítio da Ca

tiva, com div�r.so arvoredQ e

terra de semear.

Quem pretender dirija-se a

Rita da Silva Madeira - Vila
Nova de Cacela •

O Alpiarça em Tavira

N o prosseguimento das pro
vas ciclistas que o Ginásio de
Tavira se propôs realizar na
sua pista, desloca-se hoje a

esta "idade a simpática equipa
do Águias de Alpiarça que
disputará COm a equipa tav i
rense algumas provas em pista.
A equipe alp iarsense que

vem na sua máxima força fará
alinhar os seguintes ciclistas,
Lima Fernandes, Agustinho

Correia, Maurício Vieira, Joa
quim Casímiro. João de Brito,
António Branco, João Centeio
e Joaquim Pisco.
Serão os ribatejan�s capa

zes de vencer os j ov ens tavi-
renses?

.

Praia de Tavira
Dia a dia vão surgindo as me

lhores boas vontades em colabo
rar com a Comíssão Municipal de
Turismo que é justo registar.
No próxímo dia 2� do coerente,

dia de S. João, serà inaugurada
uma esplanada na Praia de Tavira
cuja direcção está a cargo da Pen
são Avenida.
Intitula-se «Esplanada Regio

nab e vai servir durante a pre
sente época balnear os banhtstas
e víaítautes da praia.
E mais um melhoramento a re

gistar porquanto o banhista [à 'po
de contar com refrigerantes e san

des na praía, ser-vídaa numa bar
raca decente e higiénica.

Prédio na Praia de Tavira
Vende,.se, novo, com oito

divisões, com passade ira pró
pria até à praia, com quintal
e 'poço de àgua potável.
Tratar cem o seu proprietá

riu Francisco de . Mendonça
Pacheco, aos domirrgos em Ta
vira, ria Rua' da Porta Nova,
n," 14.

Vende-se
2 moradas de casas situadas'

na rua Guilherme Gomes
Fernandes n.os �2 e 54, com

saída para a rua Mont'.Alvão
n." 49 e 51.
Recebe propostas o Eng.o

José Simões da Silva, Àveni
da Grandela n .

° 10 - Lisboa
= Benfica.

.

SOlledads Columbófila Iauirense
Com Rolta em Monção, na dis

tância dt.: 560 quilómetros, comple
taram-fole 08 concuraoa destguados
para a disputa da Taça Compa
nhia Portuguesa de Seguros L'O
mércto e Indúatr-ía, a qual não foi
atribuída víato não se terem elas
stñcado dois dos pombos que Ain
da Re encoutravam na disputa des
te trofeu. Classificação: 1, J08é das,
Neves; 2 elO, J08é Fernando Can
sado; 3 e 8, Eduardo Silva; 4 e 9,
Dr Eduardo Mansinho; 5 e 6.
Eduardo Neto; 7.. José António. A
média do primeiro pornbo foi de

'

1.01312 m/m. Campeonato Abaolu
to: L° JOHé Fernando Cansado,
1.022 pontos; António Barros, 996;
3 ° Rolando Matos, 7.13; 4.0• Eduar
do Neto, 639; 5,° Eduardo Silva,
40;�; 6 ° Manllel Machado, 386; '1,0
José António. 352; 8 o Amândio
Afonso. 283; 9.0 Dr. Eduardo Man.

¡<Inho, 200; 10.° José das Neves. 138;
11.° Fernando Ortega, 81; 12.0 Júlio
V. Fernandes, '13. .

Alcatrão Vegetal
Para redes de pesca vende

José Queiró - Mortágua.

Vende-se
Um prédio com r/c e 1.° an

dar. na Rua da Porta Nova

n.08 12 e'14, com garagem e

entrada para a Rua dos Fu
meiros 11.°0 10 e 12.
Quem pretender dirija-se

ao seu proprietário Francis:o
Mendonça Pacheco, aos do
mingos no referido prédio e

todos os dias úteis na proprie
dade no sitio do Belmonte
Luz de Tavira.

Propriedade
\

/

Arrenda-se uma proprieda
de deuorn inada Fazendinha',
situada nas Pedras d'EI-Rei,
freguêsia de SarLt'Iago, que
consta de sequeiro e regadio,
composta do 4 ramos e outras

árvores m imosas, com um pe
queno pomar e abundância de
água tirada a motor e todas as

dependências para arrendatá
rio e Seus gados.
Quem pretender d ir ija-se a

Maria Luísa da Trindade
Franca. na Rua Dr. Miguel
Bombarda .. 70 - Tavira.

() livr() «"f�S()S" dv P()e
ta Isidoro Pir4Js, oncon
tra-so à vende na �edar
ção do «Povo Aillarvi()>>

,V rl L r N T 1M

ALFAIATE

()iplomad() pela Arademia de Corte Malluidal,
de Lisboa, rom' estàllio em Paris. partidpa que
reabriu il sua alfairaria, na Praça da �epúblira,
B, 14- e 1tj em Tavira.

I

LOPES

MARIA CÂNDIDA LIMA
.

Nova Cabeleireira em Tavira

Esta cabeleireira, vinda de Lisboa, executa os mais mo

de�nos trab3.1hos aos mais baixos preços. Agradece pe
nhoradamente a visita de V. Ex.as

Travessa de lisboa. 14 - TAVIRA (frente ao consultório do sr. Dr. Palma)

Balneário do fontinho do Âtaloio I
DA

Misericórdia' de Tavira
Aberto de 1 de Julho a 31 de Outubro

Recomenda-se para os tratamentos de doenças
de pele, reumatismo de várias espécies, afecções gi
necológicas e no uso interno para dispepsias, atónicas,
em vários casos de amenorreia.
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por ANTÓNIO AUGUSTO SANTOS

Um jardim qualquer, de arvoredo frondoso para es
tas decrépitas reflexões de acaso, que bem pode mere
cer o subtítulo de «Hlstór-ía de Sempre» ... A Lua de}!
prendeu-se do flo infantil e ascende divagando no espa
ço, iluminando a noite. Uma noite que pode ser a noite
de S. ,João. Junto duma glorieta enroupada de arvoredo
na sua nudez mitológica, dois velhinhos conversam sau
dosos, num banco do jardim, olhando as fogueiras - al
tares de fogo - que o povo acendeu em honra d08 San
tos Populares. Em redor desses altares as crianças, de
mãos dadas, riem, saltam e cantam ...

VELHO

VELHA

VELHO

VELHA

VELBO

o pia de Portugal e a Sémana do Ultramar
n�r Escola Técnica de Tavira

ENTRE as comemoraçõ�s da
quele dia, e da chamelda

Semana do Ultramar efectua
das nesta éidade. há a referir
pelo seu brilho e significado
especial, a sessão realizada no

passado dia 9 de Junho na

nossa Escola Técnica.
Nessa ocasião e perante to

d� a população escolar profe
riu uma primorosa conferência
o sr. Dr. Eduardo 'Antonino
Pestana, antigo e ilustre prof.
liceal. ó qual descreve,u coin
muita fluência, vários aspectos
da l;lossa epopeia passada e

presente, no nosso Ultramar.
exortando os alunos a encara

rem com entusiasmo a possi
bilidade que a alguns po even
tura lhes surja um dia. de se

fixarem nas nossas parcelas do
Ultramar.
Falou-lhes também, nos as

pectos em que foram moldadas
as nossas relações para com os

povos dali originários. as quais
sempre se conduziram. sob di
tames cristãos.
Terminada a conferência a

que nos vimos reportando. foi
dada a palavra a alguns. alu
nos, que revelando-se muito
interessados pelo nosso patri
mónio Ultramarino pediram
que lhes fossem fornecidos de
terminados esclarecimentos.
O Director da Escola sr. eng.

Arnaldo Rodrigues de Sousa,
foi quem abriu e encerrou esta

bela sessão, no que dedicou
palavras de muito apreço ao

douto orador, sr. Dr. Eduardo
Antonino Pestana, a quem
agrdeceu a magnifica lição que
proferiu, depois do que toda
a assistência cantou de pé, en
tusiasticamente o Hino Na
cional.
Em outra sala, o orfeon es

colar exibiu-se cantando di
versas peças do çancioneiro
musical do nosso povo, o que
foi executado com perfeição
sob a !Competente regência do
sr. prof. Sebastião Leiria.
Finalmente, foram cantado!õl

hinos de carácter patr,iótico,
depois do que, esta comemora-

ção da Semana do Ultramar
-iniciativa tão altuista da
nossa. b.enemérita Sociedade de
Geografía - foi dada com)

terminada, neste'modelar es

tabelecimento de ensino, que
é a Escola Técnica de Tavira.

Inuu[lal DO «PODO RIÚBrDio»

D'05
t' t·,

.

livros • • •

POVO ÂLG:ÂR�.lO
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O�ZETILH}\

I os folguedp.s �opulares7
o Santo AntOnio amuou,
Não quiz este ano função,
E o m'allgerico secou
Nem uma bomba estoirou
Não se acendeu um balão.

Dos /¡olguedos .pop,ulares
Acabou-Be a d'qbrul{t¡l,. "

Não hti bailee ne.J;ll cantaljelJ,
Nem vimos mct4rrqos pares
O dedo na fechadura.

Fario de tantas a�neiz:oq8
O sqnto, que � brtncalhão,

" Do Q!.u abrtu a� tometras
Para apaqar a, [oquetrae
E ndo se viu um clardo.

\'".
'

Foi feita a proibição, ,.

. O que � 'dae eotsae mais comlca8,
Das bombas de S. Jodo
,Ma8,em eubetitutção _

Betoiram bombas atOmlcas.

O 8anto c(lsaIiiéíltélro
Que de amor so vê iulnãs,
Não 'quiz saltar ao poletro
Pra vir armar em brejeiro
Numa roda de «[lanstnae»,

Receando a humIdade
porcàusa de BeU8 achaqiJ�8,
Não quiz deecer ti cidade
Pra alegrar a mocidade
Com bombas e trique-traquee.

Jti �� di8Se!a�;,a Pl/I«! .

,Mal!I nãQ. creto .q_lz_e. ¢' verdade, _

Que ,ti,f�(t� dt! alecr.lllJ
Serão .qu,e,imq4C¥J� enfip:z,
Aa ervas que há na cidade.

-Zé deJR-ue

'j\)'bi'ilhante 'ac:tPação -

.
' u

da Orquestra Ligeir�" e do Grupo de Varie�a.
des da' Emissora' Madoiíàl nas feifà",ae 'foro

F'01 tPrilh�o,�e¡�::!l'?t1fÍlÇ,ãO ,da> qr
'que8tra Ligeira e do Gr,upo de

Variedades da Emi8sora Nacional,
na8.fe8ta8 de Faro.

, Milb,a�e� ,d� pess0!lJJ: acart:eram
¡ para assistir, ao .�xct?lente esp�c
tá,,!u�o'I.Pe�1l _fo� gue a chuvf!. não
,tivesse p�r�itisl'-l.� e�ip,ç�o ao ar

"livre. priv;ando �s�ipl,m'1.ita gente
de apreciar aque�e ,�agn�flç,Q ç�n
,j\1Dto de que à. nossa Emi8sora
dispõe.

.

t. (11 -.'.;r,' . ii!

. '9rflças à'9rl.en�,l(lçã? seguida pe
lo ilustre Presidente da Em1880ra
NaciqnaÍ ctao co�j>eten:te"i?-úcleo
,de artistl',ls de gUt! pre,sent�p1cnte
d,ispõe _

é possive� oferecer ao p,ú
bUco e8pec�àculQs espechlls que
cativam a sitnpa.tll:l- geral da8,';riuI
tidõcs que não se fartam de aplsu
dUos.

, É com prazer. q�e regi8tam08
estas justas apreciaçõe8.

.
, .

Joaquim Bensaúde - 9Iofifl¢a
aor da Ciência "'''útica dos'
Portugueses na festa dos Des
.cobrimentos - pelo Eng. Geó
grafo José António Madelr•.

Tem08 o 'prazer de regfstar' a

oferta desta notàvel .conferêócla,
.feíta àa Casa dos Açores; R convi
te do Instituto Cultural de Ponta
Delgada, a propõaíro das Corne
morações Henrtquínas e impressa
na revísta dnsulana».
� Jem'pór motivo principal a-glo
rificação_ .do .sábío iove'8Ugador
dos trabalhos astrômícoe e nâutí.
cosdoe-portuguesee, Joaquim Ben
saúde; que defendeu a nossa ciên
.cía doeo'aleívos propaladoe 'por
Humboldt e pela sua ·.«escola».

D�, v,et;d�l¡le .proxa q��:ps nave
���o,re�,�prt1:1g\ueges.>s��pre. usa
ram, o a8,tt:0tãbio e.� quadrante
1ç!?m a d�cllnaç,�o flu� o Sol vai
t.enao em .cada dia (lo ano».,ptri'
b�indó 'à

.

decltnaçãq da êclitica
'v�lQ�e8.'do 'q�l:}dJ<a��e "�foJfMqó� e

nunca se
'

seryií'Í11 da, tial¢stilha
como a lenda aléMã ¡pretende.
Desfàz a opiliião errada-de -que

08 alemães tivessem alguma in
fluêncfa'hos havegad.)res e deseo
brtdores ,po�tugueses e ,cita oe

'princIpais mestres qu", 08' aJxilia
-ram, tais como: Calçadtlba e' J08é
Vizinho, citados'por João de Bar
ros ,� . .D",art� Pacbeço .rér�tra,
_{\. qt;ª§.I!,IP �_aCJ1 tá, Ga�pª.r_ N iculas,
Mestre Ftlipe e o Dr. Moisés.
Arrança., pelar'àíz 'a pretencão

de que Behaím e Regiomontanus
Uiré88ém tfdo á mais pequena in
fluência na marinharia portugue
sa; «'ãnteriormente ao apareci
_mento dos 8eus estudos 148'-85 os

portJigúes��. 8abia'm carteal ¡para
'qualquer dos polos; em 1462 Diogo
aome8 fazia calculos com o auxi·
'110 do quadi!ante e 'Azambuja ja
empregava' o listl'olãbiô.,

" ��gu�pd9 na ,esteira dos pr.;,obos
documentos compilados pelo gran
de português e grande sabio que
.toi JOJlquim Ben8aude demo�stra
'que a �curva laxodrómica. traça
"da por Gerardo Mercator pertence
em prioridàde' ao nOS80 Pedro
Nunes..

Da-nos a lista dos cientistas cris
tãos•. Arabes e i�raelit.as. que in-
,flueóciaram ou directamen,te tra
balharam com

,.

os fort:ugueses. E,
finalmente. l'pesar do seu muito
saber, com uma exp08ição clara e

simples' não só �pte��88a aos sã
bi08 v.ersados �a matêr,ia como a

todos os que se debruçam com

amor pelas coi,as, da gossa
.

terra,
.sobre

.

a8" problema8 da huma,ni-
dade. .

Em âpêndice traz esta brochura
a noticia das «Tabúas Astronómi

. cas. e'ilcontradas na Biblioteca da
Ajuda pelo sr. Dr. Armando Cor
tesão • .de capital impqrtânda para
completo' esclarecimento do as

sunto.

Felicitam08 o nosso ilustre com

provinciano pela apresentação de
tão cientifiéo trabalho.

MANUEL PIRES MATEUS, com o propósito de pôr fim a uma

campariha de difamação, posta a'Circular 'àcerca dos motivos:que ori
ginaram o seu afastamento de'-Distribuidor; Exclusivo dos vinhos da

Adega Cooperativa de Tavira, vem deClaràr que' são destituidos de

qualquer fundamento os seguintes boatos:

1.. - É falso ter deixado' de éolocar 'no' período de UM ANO,
como se comprometeu, todo o vinho 'tinto produzido, com excepção
do produzido no ano de 1959, e que por motivos óbvios não pretende
tornar' publico. "

2.° - Que tivesse havido alguma' interferênçia de Sua parte no

fabrico dos vinhos que se apresentaràm' com qualidades inferiores,
pois apenas inferferiu e ORIENTOU' � vinificação na campanha de

1960, quando foi bem notória a 'subida da sua qualidade. Se nesta

campanham (1960) se registaram casos de'inferioridade do vinho, eles
ocorreram já ,no fim da época, por virtude de negligéncia na sua con

servação, que em princípio era de boa qualidatle. A conservação Jos
vinhos nunca esteve a seu cargo.

3.° - Que em vez. de ser devedor de qualquer quantia á Adega
Cooperativa, pelo contrário, teve de recorrer aos serviços de um

advogado, para receber uma pa'rte 'ao que lhe pertence.
Tavira, 14 de Junho de 1962.

(Segue o reconhecimento)

Manuel Pires Mateus

,

i. r .... , I'

,
•
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R'EVE,.STIU-SE de_ "S,rande
brilhantismó a .esião de

encerramei{to dó ciclo de con

ferências« p'r6-Conservat6:cio
Reg.ional de Faro» .. 're iBzada
em _7'do coerente, pela CQm:is
são Cultural da Casa doAlgar·
ve, na sede da orgaJ,l12açãQ. PTe
sidiu o sr, conselheiro Sou.sa
Carvalho, como :pt.esid'ente. da
assembleia geral.ladeado'pelos
srs, dr, H-enrjq-qés d� Silva., re
£_resentante do S.N.I. coronel
:Edmundo da Luz Cunha, co

mandante da P. S.,P., general
Ferreira Martins, representan
te da Sociedade de Geografia
de Lisboa, maj ,r'Mateus Mo
reno, presidente da Direcção
da coleetivídade, es oradores
sr, dr. Ivo Cru'Z e maestro Ta
vares Belo'lQirectores do C�>n
servatõrfo Nacional e da Or- .

.questra Ligeira 'da Em:issora
. .Nacíonal, e o presidente da
Comissão Cultui8l, St. dr. AI
berjo Iria, que a abzir a sessão
saudou os componentes da me

sa, os oradores e af) distintas
professoras que

.

cpJabQ1¡aram
na parte artística (D. Maria
Campina, . D. Be,ta ¡Ribeiro e

D. Fernanda Mellª) .e, enea
recendo os resultados das 'duas
sessões anteriores, informou
que, depois da que se eSrava
.'realizando, seria ap,resentado
à Direcção o con ven�ente ,:e

lat6riq, par8;, em ·colaboração
com o Conselho Supe.ri,ór Re
gional e a Comis�ão Cultural,
promover as diligências 'neces
s4tias à criação em' projecto.
Dada seguida,mente a :p�la

vra ao maestro Tavares Belo,
o orador. com larga e objecti
va argumentação, disse das
vantagens e necess,idades 'da
criação "de uma es.:ola de mú
sica no Algarve e das incidên
cias ct·ue -deverá ter,ina forma
ção da orquestra - o que aliás
é ex'igido pelo desenvolvimen
to do I turismo - e chamou a

atenção' para o 'facto de Úrto
�éçt'or'da "n08sa juven:tude'me
nos.rrezàr la (ulfura <musical
desviando-se para "um 'campo
,,- .

restrIto •

O dr. Ivo "Ciuz traçou de
pois um' panorama "geral da
música em Portugal. desetlvol
vendo a idéia de que a descen-

. tràlizàção da música -}tem Jde
acom¡,inhar "movimf:!nto .

de
descentralização idêntico aos

que os concertos organizados
pelaPró-Arte têm suscitado em
numerosas cidades' e' vilas :80
Pais. Explicou ·em seguida as

vantagens dos Conservat6rios
:Regionais como centros acti
vos de cultura e as facilidades
que vieram tta.ter a todos
aquelés 'que quirem ¡¡prender
música. Fez ainda uma expla
n,!ção da obra ;renovadora que
a Pr6-Arte realizou no Pais
e cúja exp&.Í18ão· se está verifi
cando já nQ estra1)geiro, com

concertos realizados palos nos
sos

I
attistas, com' música ae

.

compositores portugueses, lem
brando. finalm:!nte,<que o Al
garve, por razões de �ultura, �e
orgulho bairrista e até como

centro de turismo, não pode
alhear-se deste vasto movi
mento que se estende de Nor.
te a Sul do País.
A' abrir o serão artístico.

proferiu também algumas pa

lavras. sobre, -música e poe,sia
o Presidente da Comissão'de
Festas da Casa do Algarve e

apreciado compositor de mü
sica, sr. Arnaldo Martins "de
Brito. que apresentou em pri
meiro lugar D. Fernanda Me
la. na execução de vários nú
meros de canto, acompanharla
ao piano pelo maestro dr. Ivo
Cruz, fendo a can lora co o aCQin
panhal\te recebido os mai� 'vi
vos aplausos. Depois D. Maria
Campina e D. Bela executa
ram diversas composições para
piano, a duo, igualmente dei
xando a. mais grata impressão
em todos os assistentes.

Voltas tão tarde, quando amot não posso dar-te;
Quando este coração de todo adormeceu .•.
Descrente, triste, só, cansado 'de a�uardar-te;
Quando em meu crêneo a llar do sonho �mttrcbeceu I

Só boje o meu destino enveredou ceminho,
, Que exausta procurei com rumo à. tua estrsd«¡
E que saudade eu sinto ao, ver-te tão velhinho
Como as boras que amei nesse ilusão doirada.

, .

.

Enquanto nos sorri ditosa a mocidade.
Ao fogo da ilusão a vida se arremessa,
E só depois de ver, em cinzas, 8 saudade.
Lamentamos, então, que ardesse tão depressa ••.

Meu velho, tens razão. A vida éapricbara
Demasiado tarde em fazer reviver

J'"

As cinzas do braseiro imenso cjue .licara,
Nevado como nós, sem poder aquecer.

(nulll aprumo mal contido)
e certo muita vez um incêndio maior,
Brincando no rescaldo, as cinzas atear ...

Gonosco envelbecep esse sonbo de amor, _

Agora. é tarde já p'ra com fogo brincar .•.
As crianças, de mã08 Jadas, dançam e cantam' ¡ín

redor da fogueira. É a, juventude de8cuidada ... , Só os

velhos. curvados, meditativos, olham tudo 8quUo tnsen-,
sivelmente, como se viS8em «poupée8» lindas, de bazar.
através de uma montra. E a velhice...

.

,

Este número fol/visado pela
O�18gação da Cansu�ra


